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Efeito da Pandemia
• Aumento da desigualdade intra-escolar (escola e turma) 

• Aumento do efeito do NSE (apoio familiar, conexão, condições moradia)

• Menor impacto do professor no aprendizado do estudante como um 
equalizador das oportunidades educacionais das diferentes crianças e 
jovens. 

• Maior variabilidade de níveis de desempenho dos estudantes que se 
encontram na mesma turma 

• Desafio do professor aumenta MUITO no retorno presencial

QUE TIPO DE AVALIACAO NECESITAMOS NA PÓS PANDEMIA 
PARA ENFRENTAR ESTA  (NOVA) CRISE EDUCACIONAL?



Avaliação em Larga Escala

• Monitorar as políticas públicas

• Observar tendências 

• Comparar redes e escolas

• Detectar desigualdades entre grupos 

• Detectar focos estratégicos de melhoria   



Devemos buscar incorporar outras 

formas de avaliação nos nossos 

sistemas que sejam, ao mesmo 

tempo, pertinentes e oportunas para 

que apoiem o processo pedagógico



Avaliação na pós pandemia

• Diagnóstica: padronizada para uma rede ou conjunto de 

escolas, resultado rápido cuja interpretação seja fácil de ser feita 

pela equipe escolar.  
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• Diagnóstica: padronizada para uma rede ou conjunto de 

escolas, resultado rápido cuja interpretação seja fácil de ser feita 

pela equipe escolar.  

• Formativa: entender onde está cada aluno no seu processo de 

aprendizagem, as lacunas na progressão do seu conhecimento 

relacionados a um tópico (envolve um ponto de chegada mas 

também um percurso), além das principais dificuldades que eles 

enfrentam para alcançar as expectativas existentes para cada 

ano/ciclo. 
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Avaliação Formativa: o que é

• A avaliação formativa é uma prática e um processo centrado na ideia 

de retroalimentação reiterada em que tanto o professor quanto o 

aluno usam a evidência para diminuir a brecha entre o que o aluno 

sabe/faz e o que deveria saber/fazer, ajustando a prática de ensino e 

aprendizagem. 

• A avaliação formativa é “tanto sobre aprendizagem quanto ele é sobre 

avaliação” (Brookhart,

• 2009) 



Avaliação Formativa: o que NÃO é

• A avaliação formativa NÃO é um instrumento de avaliação. Portanto 

NÃO pode ser construída como uma medida ou uma prova. 

• NÃO pode desviar a atenção da compreensão do processo de 

aprendizagem e dos papéis do professor e do aluno como centrais. 

• NÃO é uma fotografia para mostrar se os alunos aprenderam o que foi 

ensinado a eles, portanto NÃO são pequenas avaliações aplicadas ao 

longo do ano. 

• A “distância” na avaliação formativa NÃO se refere  a “brechas no 

desempenho” no sentido de falta de conhecimento ou habilidades 

detectadas, ou mesmo a diferença entre os grupos. A avaliação 

formativa representa a “distância” entre o nível de aprendizagem 

aferido no momento e os objetivos intencionados pelo professor. 



Avaliação Formativa incorporada 
ao sistema de avaliação
• Deve vir acompanhada de políticas públicas centralizadas e 

estruturadas para efetivar sua implementação com qualidade e 

equidade.  

• Necessita equilibrar os diferentes modelos de avaliação existentes 

em uma rede.

• Necessita colocar o foco na formação continuada de professores (e 

não na construção de instrumentos)



Avaliação Formativa: Exemplos

1. Mapas de Progresso ou Progressão de 

Aprendizagem 

2. Critérios de sucesso e retroalimentação específica e 

descritiva (Rubricas de correção) 

3. Praticas Essenciais (Core Practices)  

4. Auto-avaliação e avaliação por pares



Mapas de Progresso (Chile)







Conclusões
• O Brasil, e em especial o Ceará, tem um sistema de avaliação somativa 

robusto, que foi sendo aperfeiçoado ao longo do tempo.
• Seu papel é central para monitorar e aperfeiçoar as politicas educacionais 

no país. 
• Para avançar, necessitamos de criar o mesmo aparato/estrutura pública e 

estatal para desenvolver e fomentar uma cultura e uma pratica de avaliar 
formativamente.

• Para instalar no sistema capacidade de reflexão e ação, é necessário 
entregar ferramentas e estratégias concretas para gestores e professores.

• Investir fortemente na formação continuada, não para interpretar 
resultados de avaliação, mas para realizar a gestão de aprendizagem 
incorporando a avaliação formativa na prática docente. 



OBRIGADA!

¡GRACIAS!
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